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Leilão: Petrobras faz
acordo comStatoil

SEM TRABALHO

Desempregotrimestral
éomaiordahistória
Demaioa julho, a taxa
subiu11,6%, amaior
elevaçãodesde2012,
segundoo IBGE

O desemprego ficou em
11,6%no trimestre encer-
rado em julho, segundo
dados divulgados ontem
peloInstitutoBrasileirode
Geografia e Estatística
(IBGE). Considerando to-
dosostrimestres,ataxaéa
maior da série histórica,
que teve início em 2012.
No trimestre encerrado

nomesmoperíodode2015,
o índice havia atingido
8,6%, e no trimestre ante-
rior,defevereiroaabrildeste
ano, a taxa ficou em11,2%.
De maio a julho, a pes-

quisaestimaquehavia11,8
milhõesdepessoasdesocu-
padas - o maior número
desde o início da série. Na
comparação comomesmo
trimestre de 2015, o au-
mento foi de 37,4%. Já em
relação ao trimestre de fe-
vereiro a abril de 2016, o
contingente cresceu 3,8%.
Por outro lado, a popu-

lação ocupada estimada
ficou em 90,5 milhões.
Diante domesmo período
de 2015, foi registrada
uma queda 1,8% e frente

aos três meses anteriores,
houve estabilidade.
“A população ocupada

voltou ao nível do primeiro
trimestrede2013.Amesma
coisa aconteceu com o ren-
dimento, que voltou ao pa-
tamardoprimeirotrimestre
de 2013”, disse Cimar Aze-
redo,coordenadordetraba-
lho e rendimentodo IBGE.
Desses trabalhadores

empregados, 34,3 milhões
tinham carteira assinada.
Nacomparaçãoanual, o re-
cuo é de 3,9% e na trimes-

tral,nãohouvevariaçãosig-
nificativa, segundoo IBGE.
Deacordocomocoorde-

nador,onúmerodepessoas
com carteira de trabalho
voltou ao patamar do se-
gundo trimestre de 2012.
“Desde o segundo trimes-
trede2012, esseéomenor
contigente de pessoas tra-
balhando com carteira de
trabalho assinada”.
Com o aumento do de-

semprego,caiuorendimen-
tomédiodostrabalhadores,
que ficou emR$ 1.985. Em

relaçãoaomesmotrimestre
do ano passado, a renda
caiu3%esobreoperíodode
fevereiro a abril, registrou
estabilidade.
“Logo no início do pro-

cesso recessivo, tivemos
quadro de estabilidade de
pessoas ocupadas porque
você perdia empregos for-
mais,eainformalidadeda-
va conta de absorver esse
contingente. Isso não está
acontecendo mais. Você
tem literalmente perda de
postos de trabalho”,
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Carteira de trabalho: 34,3 milhões tinham o documento assinado entre maio e julho

DÉFICIT PRIMÁRIO

Contasdogoverno têm
rombodeR$51bilhões
Resultadoacumulado
até julhoéopiordesde
o inícioda série
histórica, em1997

Ascontasdogovernotive-
ramdéficitprimário(despe-
sas maiores do que receitas
sem contar juros da dívida
pública) de R$ 51,07 bi-
lhõesnosseteprimeirosme-
ses deste ano. Segundo os
dados oficiais, divulgados
nestaontempelaSecretaria
do Tesouro Nacional, é o
pior resultado para o perío-
do de toda a série histórica,
queteminícioem1997–ou
seja, em20anos.
Até então, omaior défi-

cit fiscal para os sete pri-
meiros meses de um ano
havia sido registrado em

2015 (-R$ 8,9 bilhões).
O aumento do rombo

fiscal das contas públicas
acontece diante do fraco
desempenho da arrecada-
ção – em decorrência do
baixoníveldeatividade–e
também da dificuldade
por parte do governo em
cortar gastos públicos, em
umorçamento comumal-
to grau de vinculações.
Com recessão castigan-

doaeconomiabrasileira,a
receita total teve queda
realde6%nosseteprimei-
ros meses deste ano, para
R$ 753 bilhões. Sem con-
tar a inflação, houve um
aumento nominal de
2,9% no período. Aomes-
motempo,asdespesaspú-
blicas totais cresceram,
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Previdência: rombo avançou R$ 39 bi em sete meses

em termos reais, 0,8% até
julho, para R$ 682 bi-
lhões. Em termos nomi-
nais, a alta foi de 10,3%.
Somente em julho des-

te ano, ainda segundo nú-
meros oficiais, as contas
do governo registraram
um déficit primário de R$

18,55 bilhões. Com isso,
houvepiorafrenteaomes-
mo período do ano passa-
do (-R$ 7,14 bilhões).
A secretaria informou

também que o rombo da
Previdência Social avan-
çoudeR$39,11binossete
primeirosmeses do ano.

Sem recursos suficientes
para disputar sozinha
áreas para exploração de
petróleo nas próximas lici-
tações, a Petrobras decidiu
unirforçasesejuntarcoma
norueguesa Statoil com o
objetivo, entre outros, de
disputar os próximos lei-
lõesdeáreasdopré-salpre-
vistos para o próximo ano.
O presidente da Petro-

bras, PedroParente, que es-
tá na Noruega, assinou on-
tem com a Statoil um me-
morando de entendimento
no qual as duas petroleiras
se comprometem a avaliar
oportunidadesdeparcerias.
Em julho, a Petrobras ven-
deu para a norueguesa sua
participação de 66% no
campo de Carcará, no
pré-sal naBacia de Santos.
O acordo das petroleiras

mostra que elas virão com
todo apetite no leilão das
quatro áreas contíguas aos
camposemáreasunitizadas
dopré-salqueaAgênciaNa-
cional do Petróleo (ANP)
prevêrealizaremmeadosdo
próximoano.Aunitizaçãoé
feita quando as reservas de
petróleoultrapassamocam-
po concedido.

REAJUSTE
O presidente da Petro-

bras, Pedro Parente, enviou
cartaaosempregadosnodia
29naqualindicaqueacom-
panhia não terá condições
deatenderàs reivindicações
salariais da categoria, com
data-base em setembro, pa-
raoAcordoColetivo16,que
reivindica reajuste de 19%,
incluindo aumento de 10%
acimada inflação.

MUDANÇA

ExecutivodoGrupoGlobo
énovopresidentedaAbert
O vice-presidente de Re-

lações Institucionais do
Grupo Globo, Paulo Tonet
Camargo, foi eleito presi-
dente da Associação Brasi-
leiradeEmissorasdeRádio
eTelevisãodurantereunião
do Conselho Superior da
Abert, ontem.Tonet substi-

tuiráoatualpresidenteDa-
niel Pimentel Slavieiro, di-
retor-geral do SBT emBra-
sília. A ex-presidente do
Sindicato das Empresas de
RádioeTelevisãodoEstado
de Santa Catarina, Marize
Wesphal Hartke, foi esco-
lhida vice-presidente.

andreza
Caixa de texto
ECONOMIA | 31




